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O lugar da prática na escola e na vida
O	que	podemos	entender	por	‘prática’	e	qual	o	seu	lugar	na	Escola	como	
na	Vida,	é	o	que	nos	propomos	abordar.	Talvez	seja	oportuno	começar	por	um	
esclarecimento:	 ao	 abordar	 a	dimensão	que	esta	possa	 assumir,	não	estamos	 a	
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Debruçando-nos	 agora	 sobre	 as	 diferentes	 aplicações	 que	 esta	 dimensão	
prática	 pode	 assumir,	 tanto	 na	 escola	 como	 na	 família	 e	 na	 vida	 em	 geral,	 e	




clarificar	 conteúdos	 de	 carácter	 geral,	 donde	 teórico.	 Ilustrar	 com	 situações	




os	 cães	 são	 mamíferos,	 não	 só	 não	 compromete	 o	 rigor	 científico,	 como	 serve	
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afecta	 a	 nós.	 Este	 é	 o	 princípio	 da	 interacção	 e	 o	 peso	 responsabilidade.	 São	
eles	que	estão	na	base	da	importância	que	o	exemplo	assume,	na	formação	e/ou	











2	 John	Donne,	in	Ernest	Hemingway,	Por Quem os Sinos Dobram,	Livros	do	Brasil,	Colecção	
Dois	Mundos,	Lisboa,	p.	Introdutória.
3	 «We	can	recognise	that	all	conduct	is	 interaction	between	elements	of	human	nature	and	
the	environment,	natural	and	social»,	Dewey,	Human Nature and Conduct, An Introduction to Social 
Psychology,	The	Modern	Library,	Nova	Iorque,	1921,	p.	10.
4	 «The	moral	and	the	social	quality	of	conduct	are,	 in	the	final	analysis,	 identical	with	each	
other»,	Dewey,	Reconstruction in Philosophy,	The	Beacon	Press,	Boston,	1946	(2.ª	edição),	pp.	79-80.
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necessariamente,	 consciente.	 Esta	 pode	 traduzir-se	 num	 sinal	 de	 alerta.	 Tome-






olhar	 triste.	 Resiste	 a	 que	 lhe	 peguem	 ao	 colo	 ou	 o	 embalem.	 Pode	 rejeitar	 os	
alimentos	 e	 começar	 a	 perder	 peso.	 Se	 isto	 continuar,	 pode	 resultar	 uma	 con-
dição	conhecida	por	incapacidade	de	crescimento.	Ela	verifica-se	em	bebés	com	








aquilo	 a	 que	 poderíamos	 chamar,	 o	 contra-exemplo	 (ou,	 o	 exemplo	 que	 não	
deveria	ser	dado,	único	modo	de	garantir	o	seu	não	seguimento).
5	 T.	 Berry	 Brazelton,	 O Grande Livro da Criança, o desenvolvimento emocional e do 
comportamento durante os primeiros anos,	Editorial	Presença,	Lisboa,	1992,	p.	289.
178
Maria José Figueiroa Rego
179
O lugar da prática na escola e na vida
Nos	primeiros	tempos,	não	é	de	excluir	a	componente	do	diálogo,	mas	não	




de	 autoconfiança,	 de	 amor-próprio,	 de	 estabilidade	 emocional.	 Esses	 factores	





É	 chegada,	 agora,	 a	 altura	 de	 retomar	 um	 problema	 que	 deixamos	 em	
aberto:	 que	 alternativa	 assiste	 aos	 pais	 que,	 exercitando	 o	 contra-exemplo	 de	
fumar,	 apelam	 aos	 seus	 filhos	 para	 não	 o	 fazerem.	 A	 solução	 da	 conduta	 em	
termos	exemplares,	está	fora	de	questão,	pela	sua	autocontradição.	Mas,	pode-se	
sempre	 discutir	 o	 assunto.	 Quando	 o	 exemplo	 só	 não	 chega,	 ainda	 nos	 resta	
uma	alternativa:	o	diálogo.	Este,	não	é	uma	alternativa	ao	exemplo;	é	muito	mais	




que	não	está	 só;	 ter	 consciência	do	outro,	dos	 seus	 interesses,	das	 suas	 ideias.	
Ao	outro,	enquanto	receptor,	cabe	respeitar	o	direito	de	expressão	do	emissor,	
não	o	interrompendo,	aguardando	a	sua	vez	para	falar.	De	ambos	se	espera	que	






O	 diálogo	 opõe-se	 à	 endoutrinação:	 passagem	 subreptícia	 de	 conteúdos	
ideológicos,	não	no	âmbito	da	justificação	e	fundamentação,	mas	num	contexto	
de	manipulação.	Ao	contrário	do	verdadeiro	diálogo,	em	que	são	apresentadas	
razões	 mediante	 um	 exercício	 de	 transparência	 que	 se	 torna,	 de	 certa	 forma	
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espírito	 crítico,	 corresponde	 uma	 atitude	 interrogativa	 de	 quem	 quer	 de	 facto	













«Age	de	 tal	modo	que	a	máxima	da	 tua	 vontade	possa	 valer	 sempre	ao	mesmo	
tempo	como	princípio	de	uma	legislação	universal»	6.
A	máxima	é	entendida	aqui	como	fundamento	da	determinação	da	vontade.	
Se	 aquilo	 que	 tomamos	 como	 fundamento	 da	 determinação	 da	 nossa	 vontade	
pudesse	 ser	 tornado	 numa	 espécie	 de	 legislação	 para	 todos	 os	 homens	 (legis-
lação	universal),	isso	teria,	inevitavelmente,	um	efeito	bumerangue,	ou	seja,	seria	
igualmente	 aplicada	 pelos	 outros,	 inclusive,	 no	 seu	 relacionamento	 connosco.	
















6	 E.	Kant,	Crítica da Razão Prática,	Textos	Filosóficos,	Edições	70,	1984,	p.	42.
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Comecemos	 por	 este	 segundo	 aspecto.	 O	 que	 poderemos	 entender	 por	




professor	 veiculou.	Mas,	 se	pensarmos	que	não	há	 verdadeiro	 conhecimento	 a	
menos	que	 se	 introduza	 alguma	novidade,	que	 se	 transforme	de	 algum	modo,	
aquilo	que	se	aprendeu,	então	este	dinamismo,	não	traz	em	si	mesmo,	verdadeiro	
conhecimento.	Poderíamos	 também	afirmar,	que	 tal	dinamismo	não	é	exemplo	





Se	 tanto	 o	 aluno	 como	 o	 professor,	 se	 interrogarem	 sobre	 o	 sentido	 de	 algo,	
procurando	genuinamente	uma	resposta,	que	não	foi	dada	por	ninguém	de	quem	









Uma	 comunidade	 de	 investigação,	 especialmente	 quando	 assenta	 no	 diálogo,	
















tação	 física	de	 tal	 realidade	 transparece	na	própria	disposição	das	 carteiras	 em	
sala	de	aula:	uma	disposição	em	U;	ausência	de	um	estrado	que	separe	professor	
dos	 seus	 alunos.	 O	 professor	 é	 mais	 um	 membro	 da	 comunidade,	 com	 uma	
tarefa	especial:	a	da	moderação	do	debate.	Dele	não	se	espera	a	resposta	certa,	
nem	que	detenha	todas	as	respostas.	«Basta»	que	partilhe	excelentes	perguntas.	















sariamente	 a	 crianças,	 mas	 a	 toda	 uma	 geração,	 naturalmente	 anterior	 à	 do	
facilitador	 do	 diálogo	 filosófico.	 Resta	 ainda	 acrescentar	 que	 esta	 metodologia	
é	transdisciplinar,	pelo	que	os	hábitos	de	análise	que	encerra,	podem	ser	trans-	
postos	para	qualquer	disciplina	ou	área	do	conhecimento.




resposta	 parece	 demasiado	 óbvia.	 Mas,	 façamos	 o	 papel	 de	 bobo,	 tenhamos	 a	
coragem	 de,	 honestamente,	 arriscar	 tentar	 respondê-la.	 Muitas	 podem	 ser	 as	
respostas	 possíveis,	 dependendo	 de	 quem	 as	 dá.	 Para	 os	 pais	 cansados	 da	 sua	
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visa	 a	preparação	para	a	 vida	em	sociedade,	esperasse	que	o	aluno	esteja	 apto	




Qual	 a	 solução,	 fazer	 da	 escola	 uma	 espécie	 de	 balão	 de	 ensaio	 de	 uma	
sociedade?	 Como	 é	 que	 os	 seus	 alunos	 podem	 aprender	 como	 se	 age,	 lá	 fora,	
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Desta	 forma,	 inevitavelmente,	 que	 a	 escola,	 recriando	 a	 sociedade,	 não	
formaria	apenas	alunos	mas,	cidadãos.	A	sua	responsabilidade	seria,	mais	do	que	
preparação	eficaz	do	indivíduo,	o	assegurar	uma	sociedade	responsável.
Esta	aproximação	entre	Escola	e	Sociedade,	poderá,	sem	dúvida,	ser	utópica.	
Mas,	como	diz	Sebastião	da	Gama,	‘pelo	sonho	é	que	vamos’.
Se	o	lugar	da	prática,	entendida	como	trabalho	crítico	e	participação	cívica,	
fosse	central	na	Escola,	quem	sabe	se	não	resultaria	disso	a	perpetuação	de	Huma-
nidade,	no	seu	melhor.
